12. Victor Horácio de Souza Caldas
· 78 anos;

· Nasceu no bairro da Costeira em Paranaguá em 1938;

· Em 1959 foi eleito presidente sindical dos bancários estaduais de Paranaguá;

· O sindicato ficou sob intervenção;

· Respondeu processo na Justiça comum e outro na Justiça militar;

· Essa perseguição custou seu emprego no Banco do Brasil;

· Ficou preso por cerca de dois meses, logo após o golpe de 64.

13. Roberto Elias Salomão

· 60 anos;

· Paulistano;

· Ingressou na USP, em Jornalismo, em 1973;

· Em 1974 – Comitê de Defesa dos Presos Políticos da USP (1 de Maio);

· Em 1975 – Participou da greve da ECA, que durou 70 dias, tornou-se TROTISKTA;

· Participou do Ato Ecumênico;

· Presidente do Centro Acadêmico da ECA de Agosto de 1975;

· Em 1977 realizou Passeata pela Anistia, fora do Campus Universitário;

· Formou-se em meados de 1979;

· Foi detido em 1977 - “Tiradentes”;

· 1979 – Foi reconstruída a UNE em Salvador; Também foi demitido da Folha da tarde (Greve dos jornalistas).

· Julho de 1980 – mudou-se para o Paraná.

14. Pedro Irno Tonelli

· 63 anos;

· Trabalhador Rural;

· Participou do grupo dos 11 no Rio Grande do Sul;

· Em 1964 mudou-se para Capanema-PR;

· Em 1978, passou a estimular a oposição nos sindicatos rurais;

· Em 1981, disputou a direção da entidade;

· Em 1986, foi eleito o deputado estadual pelo PT do PR.
15. Luiz Salvador

· Advogado Trabalhista;

· Operação Marumbi;

· Nasceu em Morro Agudo (SP) em 1940;

· Fez concurso para o Banestado e transferido para Curitiba em 1966;

· Em 1967 – Participou da greve dos Bancários;

· O Sindicato estava em Intervenção;

· Em 1968 foi eleito presidente do Sindicato dos Bancários;

· Em 1971 foi cassado e afastado do Sindicato pelo Ministério do Trabalho;

· Em razão da cassação começou a atuar como estagiário na advocacia trabalhista com Edésio Passos, Cláudio Ribeiro e outros;

· Em 1975 – Operação Marumbi (60 presos) foi advogado de 12 presos, dentre eles o Rubens Paiva;

· Ficaram recolhidos na prisão provisória do Ahú e no Quartel “Coronel Dulcídio” os presos mais perigosos;

· Foi um processo político de repressão e punição contra as eleições de 1974, que havia levado o MDB a ganhar um grande número de eleições;

· Em 1974 criada a escolinha Oficina, ocorreu antes da operação Marumbi, foi noticiada na capa da Resvista Veja ou Época. Ocorreu a prisão dos donos da escolinha. A professora Juracilda foi presa pelo General Fleury. A OAB e o presidente da Anistia realizaram reportagens repudiando a prisão arbitrária, o regime então soltou-a em Registro (SP).

· Nunca foi preso;

· Quando da intervenção do sindicato morava em uma República na Rua Dr. Muricy;

· Um batalhão de soldados levou para o DOPS, em 1971, ele e Claudio Ribeiro. Luiz foi solto, mas, Claudio ficou preso, desaparecido por 40 dias;

· Em 1967, durante a Intervenção dos Bancários, Trabalhou no Jornal “O Bicudo” e Restaurante Popular para os bancários.
16. Zenir Teixeira de Almeida

· Nasceu no Rio Grande do Sul em 1957;

· Em 1964 mudou-se para o sudoeste do Paraná, aos sete anos de idade;

· Iniciou a militância no MDB Jovem em Pato Branco = Movimento Estudantil Secundarista;

· Teve acesso ao pensamento de Esquerda pelo jornal “VERSUS” e “MOVIMENTO”;

· Prestou vestibular de Medicina na UFPR. A primeira prova foi redação, sendo aprovado. Para a segunda prova chegou atrasado e não fez;

· Cursou Filosofia e depois Letras;

· Em 1978 participou da reconstrução da UNE – Salvador BA

· Criou o Diretório Acadêmico “Plínio Salgado” (Integralista – direita) e mudou para Diretório Acadêmico Livre de Palmas;

· Eleição da UNE – Chapa Mutirão – Tripé: Latifúndios+Grande Capital+Imperialismo;

· Reconstrução da UPE / Movimento estudantil / PC do B Curitiba;

· Mudando-se para Curitiba em 1980 ou 81 vai morar na CÉU, depois aluga um apartamento com outros estudantes;

· EM 25/03/1982 foram presos dois colegas, Pça. Marechal Deodoro, por hastearem a bandeira do Partido Comunista. Foram eles Manoel Barbosa Filho e Prazeres de Andrade. Foram enquadrados na Lei de Segurança Nacional;

· Grande Mobilização dos Estudantes com a Visita do presidente Figueiredo em Curitiba;

· Luta pela Anistia;

· Membro do PC do B = Tendência popular do MDB;

· Concluiu a Faculdade em Curitiba;

· Greve dos Professores em 1981, – a UPE apoiou – foi preso com outros professores;

· Foi preso pela primeira vez em Palmas;

· Foi ameaçado, o Diretório Acadêmico foi invadido;

· Preso (3ªvez) na Grande Greve dos Trabalhadores da Construção Civil;

· Três gestões como presidente da UPE;

· Em 1981 – campanha do PMDB em Jacarezinho e mudou-se para lá, onde organizou os sindicatos e o MST no Norte Pioneiro, camponeses e invasão de terras;

· Retornou à Curitiba

· Movimento sindical na década de 1980, o período econômico da inflação 1984 – 1986;

· Reorganização do Movimento Sindical – participou da Assembleia;

· Em 1979, Greve da Construção Civil, em Umuarama e Londrina, foi preso;

· Legalidade do Partido Comunista e das Diretas;

· Movimento Sindical CUT com a Corrente Sindical Classista;

· 5 anos na Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do brasil.

17. Manoel Barbosa – Antonio Cesar Prazeres de Andrade

· Manoel Valdemar Barbosa Filho, no golpe de 1964, contava 8 anos de idade;

· Manoel Barbosa (pai) foi preso no memso dia do golpe, em 31 de março de 1964. Fez parte do grupo dos Onze;

· Mudou-se para o Paraná, Lapa, em 1970;

· EM 1976, iniciou sua militância;

· Entrou no curso de Letras – PUC, Filosofia e Direito – UFPR;

· Passou a morar na CEU;

· Iniciou a militância da “luta operária” ;

· Em 1980 Curso de Marxismo – Leninismo em São Paulo clandestinamente;

· Fez parte de uma geração, a partir de 1976;

· Filiou-se ao MDB, lançou o Manifesto de desfiliação; 1985, Pça. do Atlético;

· Não concluiu o curso de Filosofia (Manuel Apile, professor);

· Direito – DCE; Participou da 1ª eleição da UNE em Brasília;

· Estagiário de Direito – Associação de Bairros – Região Sul – PC do B;

· EM 1982, Aniversário do Partido – 60 anos de idade – CEU (tendência Viração). Deliberou o hasteamento da bandeira do Partido – Antonio Cesar dos Prazeres de Andrade e Manoel Barbosa;

· Foi preso nessa ocasião – Quartel da PM do Exército na Marechal em Março de 1982;

· Ficaram incomunicáveis por 7 dias, iniciou uma greve de fome, enquadrado na Lei de segurança nacional;

· René Dotti foi advogado de 25 de Março a 05 de Abril (10 dias);

· O irmão era militar na Lapa, ficou preso no mesmo período que Manoel Barbosa;

18. Saída da Prisão. Foi preso mais vezes, em torno de 40 vezes, depois para de contar. Maria de Fátima A. Ferreira

· 1943 – Nasceu na cidade de Correntes no interior de Pernambuco;

· Ingressou na Faculdade em 1962. houve uma quebra e aderiu a “AP”. Serviço Social;

· Ingressou no Movimento Operário pela “AP”, “Linhas Corrente”. Participou da Vida operária em São Paulo;

· Entrou na Clandestinidade, mudou de nome;

· PC do B- em 1972 – Cidade do interior da Bahia pelo Partido para organizar uma nova guerrilha;

· Chacina na Lapa acabou com a luta para implantação de uma Guerrilha;

· A matança de vários militantes do PC do B como Marighella;

· Foi condenada à revelia a 5 anos de atos civis cassados e 3 anso de prisão;

· No Paraná;

· Foi anistiada pela política

· Foi anistiada trabalhista. Ficou 9 anos 7 meses e 11 dias sem poder trabalhar;

· Na realidade foram 12 anos sem poder trabalhar;

· Depois da Anistia, sindicalista e Presidente do Conselho Federal S. Social.

19. Paulo Urquiza

· Nasceu no anos de 1952, morou em Londrina até os 12 anos;

· às vésperas do golpe mudou-se para Itajaí, e lá ficou até 1971;

· Começou a trabalhar aos 12 ou 13 anos;

· Fez vestibular no Norte do Paraná para Ed. Física – UEL;

· Começou a ler o jornal “Poeira” em 1973/74, qunado iniciou a militância . O jornal era instrumento de aglutinação ;

· Foi militante do PC do B até 1978;

· Hoje militante do MST;

· Leu muito Mao Tsé Tung, no jornal DCE assim como Lênin e Stalin;

· Foi apara a Associação de Professores após a conclusão do Curso – PLP – 1976 a 1977 – Jornal “Atalho”. Foi criando núcleos, Ibiporã, Londrina, Cambé...

· Em 1978, realizou uma greve de professores em Londrina (1.500 professores), que durou 45 dias;

· Tomaram a APP, com a eleição sai desse movimento, por conta do partido, e vai para o movimento sindical;

· Movimento contra a Carestia em 1978, entrega o documento em São Paulo, quando houve a repressão pela polícia;

· Houve um rompimento do PC do B e vai para PRC, em 1979 e 1980 (Partido Revolucionário Comunista);

· Em 1980, entrou para o PT em Londrina. Em 1984 entrou par ao PT em Minas Gerais;

· Participou ativamente da Campanha da Carestia em Londrina;

· Jornal “ O movimento” - nº 116  na capa da fotografia de V Herzog e a foto de um “pau de arara”. O processo da Anistia foi ralizado muitas reuniões;

· Diretas Já – Minas Gerais;

· Participou da Campanha da Erundina;

· Em 1989, Trabalhou intensamente na Campanha do Lula – Zona Leste de São Paulo.

20. Zélia de Oliveira Passos

· 72 anos;

· Em 1962 participou do curso de teatro Valmor Marcelino – Juventude do PC do B

· Ingressou no curso de Pedagogia em 1962;

· Em 1968 Concurso público Magistério, escolheu Maringá IEP;

· Fez concurso público de Filosofia e Letras de Maringá;

· Exonerou-se;

· Foi para o Rio de Janeiro com a filha de 5 naos, e separado Edésio foi para Minas Gerais;

· Classe Operária (Movimento Operário);

· Trabalhou na GE, não contratavam mulheres casadas;

· Em 68/69 operária na fábrica de lâmpadas da GE como operária;

· Foi presa em setembro junto com a filha. Diretora de Educação da Prefeitura e professora de  pedagogia da UFPR – Polícia federal. Todos da AP;

· Em 1970 voltou para Curitiba. Filha com 8 anos;

· Em 1971 – 5.692 

· Foi levada para prisão Santa Quitéria depois para o hospital do Exército onde ficou durante dois meses;

· Em 1972, ao sair da prisão, retornou à Prefeitura, quando foi transferida para o IPUC. Na universidade foi desligada por 18 anos. Quando entrou com um processo e foi reintegrada à UFPR com Anistia sem efetivo reparo financeiro;

· Escola de Oficiais – Cooperativa 1972 – 1985.

21. Francisco Luiz de França

· A mãe tornou Petista por ocasião da prisão e deportação de Olga benário pela Gestapo;

· Foi simpatizante do Partido Comunista em 1945 – Anistia ao Partido;

· Funcionário da Saúde de combate à Malária na zona rural;

· Era proibido de várias coisas e realizaram uma greve/memorial exigindo igualdade de direitos;

· Clemente Mariani (Ministro da Educação);

· Foram perseguidos;

· Em 1950 começou a perseguição ao partido Comunista, quando tomaram conhecimento;

· Foram demitidos e receberam a proposta de nova documentação. Deveriam abdicar ao Partido para receber a identidade;

· Na sede do Partido foram consultados e não foi retirar os novos documentos e foi demitido. O partido caiu na clandestinidade;

· Foi uma demissão injusta;

· Foi para o sul do país. Elaboraram uma comissão e para o DF/Rio de Janeiro entregar a carta/documento ao Café Filho;

· Em São Paulo trabalhou na Pirelli;

· Foi integrado ao sindicato. Nesse período foi realizado uma revindicação pela melhoria do salário;

· Foi demitido;

· Realizou vários trabalhos como pintura etc;

· foi preso e espancado por 17 dias. Preso mais duas vezes em Santo André;

· Em 1949, por decisão do Partido, foi para a cidade de Araçatuba;

· O Partido enviou-o para a zona rural de São Paulo, onde reorganizou uma Comissão para evitar que Almeida Prado tomasse posse das terras dos posseiros que ali estavam havia muitos anos, em razão da assinatura dos documentos. Em represália a polícia de Bauru prendeu e começou a perseguir as pessoas /camponeses dessa gleba;

· Guararapes – foi para Araçatuba;

· Foi transferido para Ourinhos, novas prisões do Partido, novamente transferido para o nordeste para compôr o secretariado do comitê central de Recife, Pernambuco;

· Em 1954 foi enviado para Maceió, mas antes, em Recife, o partido organizou cursos de capacitação e a polícia prendeu os cursistas. Foi denunciado e não pode voltar depois do Congresso em Alagoas. De lá seguiu para Bahia em 1958 e depois para Recife.

· Enquanto estava na Bahia foi realizado o V Congresso do Partido, na Guanabara, Carlos Lacerda era governador. No escritório do advogado de Prestes – o no ABI – foi o encarceramento;

· Quando transferido para Recife estava sendo processado e saiu em 1966 o VI Congresso do Partido, foi clandestino, dali teve de ficar clandestino. Não podia voltar para o Recife, pois, estava com a prisão decretada;

· Veio para o Paraná, no período da guerrilha de Porecatu e a greve dos estudantes em 1968. Muita gente foi presa. Teve a tarefa de reorganizar o Partido até 1975;

· Começaram as prisões e em 20/09/1975 foi preso novamente na calada da noite. Ao entrar na viatura, por não haver capuz, cobriram-no com uma jaqueta e levado para o DOI – no quartel da PM, onde hoje é o Shopping Curitiba. Foi torturado e interrogado por 20 dias; 

· Descreveu as torturas: pau-de-arara, choques e afogamentos.

